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Um anno mais. Mais um anno

vem de correr sobre a. existencia.

d'este humillimo obreiro da civi-

lisação que, intimoratamente, ha,

atravez de todas as contrarieda-

des, sabido manter-se no seu pos-

to de honra, sem jamais haver re-

negado a bandeira politica a que

se acolheu, nem tergiversado dos

principios que se impôz ao vêr

a luz da publicidade-program pe-

lo bem geral do Paz'z e especialmente

pelo engrandecimento material e mo-

ral d'esta laboriosa aggremíação que

se chama 'villa e concelho d'Ovar.

Embalde se ha levantado at-

trictos; debalde teem surgido,

inesperadamente, obstaculos que

parecem empecer a. vida. normal

-d'este semanario, mas nada tem

entibiado os seus corpos gerentes

e administrativos e, mercê do fa-

ror publico, entra elle no undeci-

mo anno da sua. existencia, ani-

mado da melhor boa vontade em

continuar a corresponder áquelle

favor e norteado sempre pelas

ideas e principios que tem susten-

tado e defendido desde o seu ini-

cio.

O partido regenerador, a. cuja

bandeira. se acostou livremente,

sem o mais leve compromisso, con-

tinuar-lhe-ha. a merecer incontro-

Verso apoio e incondicional de-

  

Â &assia e o galpão

As negociações da paz entre a

Russia e Japão-que, ha dezoito me-

zes, teem sido a origem de uma

desastrosa e terrivel carniñcina-es-

tão, segundo os telegrammas rece-

bidos, na ordem do dia. Não nos

enganamos com a leitura dos tele-

grammas sobre este assumpto e não

duvidamos tambem da acquiescencia

do Grande Imperio Russo no enta-

bolamento de negociações que di-

zem respeito a esta grande questão.

E não nos enganamos, repetrmos,

porque vimos ahi, como acaba de

proclamar a imprensa francaza, que

não é mais do que uma cilada ar-

mada a eüeito pelo governo russo.

Nos tempos modernos em que o

direito internacional, graças ás no-

vas correntes de Opiniões sensatas

e o substratum juridico que as ge-

rações e as grandes revoluções so-

ciaes teem accumulado, se empe-

nham por manter firmes os prínci-

pios de justiça e equidade, procu-

rando solver por meio de contractos

e arbitramentos, grandes confllctos

internacionaes que teriam desastro-

sas consequencias no caso de serem

barbaramente resolvidos pelas ar-

mas,-a Russia-obsunar-se-ha em

não attender esses sagrados princi-

pios, rompendo com as constantes

prOpostas de paz, que lhe teem sido

enviadas por diversas potencias?

Não crêmosl. . .

Folha. avulsa, 20 réis.

'canhares um povo condescendente incansaveis campeões da instrucçño

e hespitaleiro, mas que nas occa-

siões opportunas sabe, para desaf-

fronta dos seus brios recalcados e

oñ'endidos, ser bravío e iconoclasta.

Conta-nos Flaubert em paginas

admiraveis de concepção e estylo a

queda ruidosa do paganismo, quan-

do roido nas suas bases, ao assistir

o fragôr extraordinario de todos os

deuses do Olympo.

E foi Hercules, o poderoso e ira-

cundo Hercules, o escolhido para

evitar o desabamento estrondeante

do miraculoso Olympo. mas o pode-

rosissimo deus com magoas nos

olhos e nos labios confessou-se im-

potente para a temerosa empreza e

deixou que cahisse com o ruidoso

estrondo de catapultas collossaes o

formidavel poderio de tão celebra-

das divindades.

Que o Imperador da Russia meça

primeiro o alcance da investida trai-

çoeira e mesquinha; que os seus ge-

neraes meçam bem este acto bell¡-

coso, para quando já fôr tarde de

mais não assistirem com o pranto

nos olhos e o arrependimento nos

labios, ao fragor da queda do seu

formídavel sonho de conquista.

Japonezes!. .. Paira sobre vós a

terrivel ameaça de uma desintegra-

ção!

Correi_ hostis ao inimigo ousado'

que vos ameaça de uma invasão de

um modo brutal, covarde, miseravel!

' Elevae bem alto o glorioso pavi-

lhão da vossa patria. A vossa attitu-

de energica e decidida, os vossos

Será possivel que a Russia se !triumphos n'esta guerra com a Rus-

submetta a praticar uma serie de

desatinos e a insultar moralmente o

caracter das nações que tanto se

empenham pela paz?-Nâo crê-

mos! . . .

Taes insultos atrevidamente lan-

çados á glonosa bandeira japoneza,

ao pavilhão estrellado d'esta grande

nação que ao mundo civilisado tem

dado provas do seu acrisolado amor

sia, colossal imperio de 300 milhões

de subditos, merecem o applauso e

o sacrifício de um povo que na sua

curta historia conta os mais bellos

commettimentos em defeza da ua

honra e da sua liberdade.

A'vante, pois! . . . A'vantel. . .

Peixe sobrinho.

junto de nós, d'esses paladinos do

bem e da virtude, que aos inimí os

trejurados, que a cada passo l ea

cospem as mais insultuosas distri-

bes, poderiam, tranquillos e destemi-

dos, dizer aquellas palavras com

que o Salvador Divino fulminava os

implacaveis adversarios-cquem de

vó; é capaz de me apontar uma só

culpa?› z

Beni sei que o collegio de Santa

Maria tem em si cravados os olhares

aquilinos de todos os que olham

torvamente para as casas, onde se

ministra, a par da solida instrucção,

que illustra a intelligencia, a Rall-

giáo verdadeira, que enriquece o co-

ração com aquellas virtudes sempre|

mas maximé hoje, indispensaveis

para a boa CJndUCçãO atravez d'utn

mundo corrompido até ao âmago¡

tresmalhado do cumprimento dos

seus deveres como um desvairado.

e sempre prompto a pagar com cul-

posas ingratidões os que mais rea-

peitos lhe merecem, e a mais dedís

cações têm direito.

E por isso não é d'estranhar que

de quando em vez inimigos irre-u_

conciliaveis lhe attribuam culpas que

não têm e faltas que jámais commet-

teram, para o fazer descer no con-

ceito d'aquelles que d'elle tem feita

um conceito superior.

Mis quando taes accusações nos

cahirem debaixo da vista, indague-

mos primeiro das causas, que a tal.

levaram os seus auctores, e pesquí~

semos-lhes a vida, e lembremos-nos

sempre das palavras de Paulo Ger-

vasio, que aqui podem ter exacta

applicação:-Se eu encontrasse um

dia um homem honesto a atacar a

Religião, de boa vontade o sci'edi-

taria. 'í

O collegio de Santa Maria tem a

sua reputação feita. O seu passado

é garantia segura do seu futuro. Os

seus melhores defensores ão as de.

zenas d'alumnos, que annualmente

feza, emquanto á sua testa tiver patrio e de uma disciplina e tactica NON d'elle sabem para seguirem nos cur-

0 mais erudito estadista. portu- de guerra -invejaveis. dar-nos-ha sos superiores os differentes cami-

U . __ - ' ' ' hos ue dão accesso aos variados-

.guez dos tempos hodlernos um ensejo Para lhes 3'13"?“ uma Pag!na g n , q _ _

dos mais pu- este:: :anestesia: “n°010 de sam“ Mam sensores::;este e.
«bhoos europeus-cuja. pujança de leiam a olhos vistos' n'um indigno IV cepção, sáb unanimes em apregoar

'talento e honestidade tanta. e tão

justificada. fama ha creado para o

seu nome dentro e fóra. do Paiz.

Ovar, esta importante villa,

'não será. olvidada e ha-de mere-

cer as especiaes attenções atti-

nentes ao incitamento do seu

commercio e industria. e ao seu

engrandecimento material e mo-

ral sempre e quanto nas suas for-

ças caiba.

D'est'arte, conscios estamos de

que bem mereceremos dos nossos

' conterraneos, de quem esperamos

continuar a dever o bom acolhi-

mento com que sempre nos teem

honrado.

relevo politico e diplomatico.

Quer a Russia angariar mais ele-

mentos, fortalecer as suas divisões

para um ataque decisivo? Quer es-

tudar melhor o seu plano de-cam-

penha?-

Seja decisiva, energica e leal, não

use de um subterfugio indigno de

camarilha, suspendendo a marcha

de suas tropas, e dando. desenvolvi-

mento aos seus bellicosos estratage-

mas, emquanto faz transmittir ás

cbancellarias a notícia de uma ne-

gociação. E, sendo assim, na opinião

já da imprensa parisiense, satisfeito

o seu plano, realisado o seu estrate-

gema, eil-a' que se levantará nova-

mente ameaçadora e terrivel, que-

irando como Jupiter tona'nte dominar

;o mundo, e machpcar nos seus cal-

E' tempo de colher as velas á

imaginação, que norteada pela ver-

dade, não quer encontrar lim a um

assumpto, que, embora explorado

todos os dias pelos amigos dos apos-

tolos do bem, deixa sempre campo

largo aos que d'clle querem tirar

bom partido n'um meio mephitico,

em que tudo tem jus ás louvami-

nhas piegas de certos phemitívos a

lá mode, excepto o que pela sua

magestade e pela sua incontestavel

grandeza se impõe á nossa admi-

ração.

E' tempo, pois, de pôr remate a

este obscuro trabalho, mas pung'ida

me seria a consciencia 'per um re-

morso ñagelltmteJe' não discorres-

se algo mais sobre" a obra d'esses

e defender a dedicação dos seus an-

tigos superiores, e o seu disvélo

para não desbaratarem o tempo do

anno lectivo, añm de nas provas ii-

naes não soñ'rerem com seus paes

um grande desgosto. Sim, são ellea

que vêm cá para fóra encarecer des.

interessadamente a capacidade pro-

fissional dos seus ex-professores, e

a superioridade manifesta do colle-

gio, onde tudo é louvavel e sympu.

thico, desde a disciplina, que ambos

ra não seja pesada para não ser in.

commoda e'insupportavel, é observ'as

da com respeito e cumprida com

boa vontade, até ao tracto familiarl

que os alumnos recebem dos seu¡

superiores, que, observando uma

exemplar linha de conducts, não

deixam passar sem reprehensao 'Q 
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sem castigo as faltas prq'rias da d'ensino abusam da». aua~aituação com a atfahilidade deserta olhares e nhado dos nossos amigos Manoel e I

edade juvenil,'etl:3que cahêg'¡ amiu- superior 'ra castigarem barbara- sorrisos que os seduziarn, canções .José Bonifacio. Boas vindas. :o

  

    

  

   

 

    

   

mente os hos, Bocados de coração.
dadas veze'l os"“átudiosebfíjovens.

que amam e estremee'em como par-

suaves e travessas, que_ os tentavam_ '-'

Mas a mão qll'eôustiga, , bem

=Apóz uma curta estada n'esta Í

_Por isso em _quasi todas as ruas'. villa, partiu no principio da semana i

   

  

  

 

.que deviam ter, pelos modos desa-

bridos de despota. que nunca de-

viam adoptar.

A meu vêr, pois,

 

. ou menos animadas, foram as festas

l um dos titulos que desde os ñns da penultima se-

gue mais jus lhes dão á nossa sym- mana até hcje se veem effectuando

   

  

   

  

Mais ou menos concorridas e mai

pathia, é o modo paternal como tra- n'esta villa em honra do Santo Pre-

um os alumnos,

nossa alma, não queremos vêr des-

respeitados e maltratados.

.E' certo que os paes, por muito

amigos que sejam dos ñlhos, nunca

devem obstar a que os superiores,

_a cuja direcção os confiam, os cas-

que, pedaços da cursor e do Claviculario Celeste, San-

tos de tanta sympathia da lusa gen-

te. Os amantes d'estes divertimentos

populares teem andado n'uma roda

viva, e muitcs até se viram deveras

embaraçados pelo facto de quererem

assistir a todos ao mesmo tempo.

l

cissionalmente da capella de Santa'

Antonio, missa solçine e sermão. e '

de tarde vesperas, sermão e procis- y

são, na qual se encorporarão as

creanças commungantes.

Os sermões estão conñados a um

reputado orador.

Esta festividade é precedida de

triduo, a principiar de quintaufeira

proxima.

eo0-7__

Jayme Amaral  

   
   

  

  

  

Rosa F. Leite . . .

Manoel Gomes . . .

Maria S. Faustina . .

Antonio D. Resende .

Rosa O. Gomes. . .

Wenceslau e ñiha . .

Antonio Sisudo . . .

Manoel P. Andrade .

Felisberto Lagoncha .

José C. Raymundo . _.

Justino (official). , .

Jacintho D. Resende . .

Anonymo (C.) . . . .

tiguem, quando delinquentea, por- Descrevemol-aspois,seguidamen- _ A_ C_ _ _ _ , , . 130

que é este um dos grandes meios, te. No dia 23, de noite, houve, como¡ Concluiu no dia 23 de junho o José A_ F_ Ramiro _ o 5

senão o maior e até o unico, de se do costume, na praia do Furadouro amo de _medicina m Escola Medi_ Escrivão de Fazenda _ y me ,

evitarem faltas, de se prevenirem o tradicional ban/10 santo. Contra cobimwica do pano, o nosso es- A. A. F. L. . . . . ;$005

V crimes, de se remediarem males, de

mrecaverem desgrz ças, de se ata-

lhar a infortunios, de se não exaur

ctorar auctcridade, que, mesmo nas

minusculas communidades, precisa

_de ter ao seu dis; ôr as traças pre-

cisas para se fazer respeitar.

todas as espectativas a concorrencia

foi como nunca, muito pequena e

portanto a anime ção equivalente.

Depois da meia noite p'rincipiaram

os romeiros a tcmara onda macha,

que foi favorecida por uma tempe-

ratura quente e agradavel. E na ver-

tirnado amigo Jayme Amaral.

Ao novo medico, que tantas sym-

pathias nos merece, n'um estreito

amplexo lhe enviamos os nossos

parabens, agcurandc-lhe na vida

pratica immensas felicidades.

   

  

 

Rosa Espirito Santo

Manoel M. A. Oliveira.

Antonio E. R. Aleixo .

Manoel d'O. Soares .

José Maria R. da Silva.

Carmindo Lamy. . . .

Maria, mulher de M. P. Gra-

Se isto assimnão fosse, opreprio dade se rão iôra a anenidade da .-o ça _ _ . _ .

lar paterno cahiria na anarchia, por- noite e a bca crde que reinou, _ Manoel A_ Lopes .

L *b d ' . 'tl es e t dc es t i d Pesca"“ - ~ -
gue 0 não C e Ícena ao pac, n'ul CS P C 8 Í e¡ Em e se

Flanelsco It. Dlas .

, q-,esposa rebellar-seaia contra o ma- arrepender de tal passeio. _' João p_ Saramago . 23500

rido, o irrrão não secalaria ao ir-

mao. -

No .dia 25 fez-se o arraial noctur-

no no aprazível logar de S. Jcão,

Prcmovida pelo corpo judicial

d'esta comarca, fez-se no dia 29 na

Manoel R. Aleixo .

Manoel C. e Silva .

,_ .A auctoridade é emanação da di- estando muita gente, vendo-se uma lagôa da BaIYÍUhB d'Esmoriz uma Manoel p_ Carvalho ¡$ooo

_windade, é a encarnação de Deus. regular illuminsção e ouvindo-se @mma Pêscanaa_queg 9° que n05 João Lima _ _ _ 5

-Se istoassim se não entendesse, se boa musica, porém sentiu-se uma dizem: Comi“ ammadlsmma- Rosa de S. José Tavares 858180

. porventura o hcmem. que está in- desanimação latente. , Domín os p_ Tavares_ . c

vestido no_ cargo d'auctortdade, não No dia 26 de manhã teve o ieste- “.N Luh diabuveím _ _ _ °$7 o

.rgpresentasse mais-do que o homem, jado Santinho na sua capellita, missa Aviso Francisco R_ Aleixo_

quem haveria ahi que lhe ligasse o

,menor respeito, que lhe acatasse as

.spas. ordens e cumprisse os seus

' mandatos? A ,_ .

,_ “Mas oque ospaes não consentem

e, tambem .as .nossas .leis não per-

.niittem, banindq :até,,por causa dos

, ,abusosgdas escolas a_ terrivel palma-

.ngr a Pelada-,farda que em 0

, terror «dassriançam que, mediosas,

cantada, sernão e .procissão e de

tarde houve arraial, em que se ñze-

rem ouvir, com geral agrado, as

duas bandas, d'esta villa. Tambem

muito povo e pouca anima ção.

Agora nas 'ruas da villa, não só

n'estes dias ccmownos seguintes, sc-

bretudo em 28, 29 e 3o,,é que as

festas. attingiram o auge da anima-

ção e enthusiasmos que as caracte-

Qualquer individuo que pretenda

ser admittido na escola dos mari-

nheiros do Porto (Corveta Esteplra-

nia) deve apresentar os seus docu-

mentos até ao dia 15 do corrente

me: de julho á respectiva auctori-

dade civil. v i

"~ »3966

  Familia Coentro. .

P. Sá. . . . .

P. Francisco Veiga.

Luíz F. Brandão. .

Somma.

(Contimia)

  

a mao que maggie!! aca É Muitas teszd'o seu pro o sea. Conmnestes se notou grangàmovimento aspon ara Lisboa o snr. Luiz d'Olivsira fen

vezes sangra o -e'n'raçã ando a easiigos ex, ados eque sia'rçvol- attrahindo,_, ' estas danças e dell! “Gomes.

bocca reprehendg, .e q v, __o a mão “tam, e c'_' ' taee vsfrdqufízé_ que cant“, ' cialmente quinta-'feira 1 _ :Cumprimentamos entre nós, on-

une. E d'àhi em, eu! 'viram “vãaswamias, apontan- rua ,da __ ria, onde. das rohoras'j '- e veio passar as festas de S. Pe- A¡

&amamos-'nei im ' A'rasüque't'do-os-ao o _ modeloúde dea- 1~ .da m' ugada, tocou a ñlarmdà- _ro, o snr. dr. Arthur Valente, dis-r D¡

prende os collegiaes aos seus supe- potismo, añm de outros não serem nica Boa-União. tincto advogado em Estarreja. D¡

riores, que apenas-apparecem .nos .commellsstãelogrados. › i - Eis o que foram as festasdeS. :Partiu hontem para Lisboa, em D.

recreios, são in-coitinentialvo das' Pois' quem confiar ao collegio de Joao e S. Pedro em Ovar. ' companhia de seus dois ñlhos, o D.

sympathias expontaneas de todos Santa Maria, da cidade do Parto, Os :Em Maceda fizeram-se ruido- nosso amigo snr. João d'Oliveira D.

aqu'elles meninos, que sem perda seus ñlhos, escusa' de 'tertaes receios' _sos festejos “a S. Pedro, padroeiro Gomes Silvestre. D.

de tempo correm pressurosos e res- e pode dormir descançado, porque d'aquella fteguezia, os quaes foram ' ::Passou no dia 290 anniveraario D

peitosos a implorar-lhes'a benção e os seus dirigentes tratam com bran- abrilhantados por duas musicas, sen- natalicio da menina Maria Gloria D

acabarem como passaram, e como duras de pae extre'moso 'todos os do uma a Ovarense, d'esta villa. Lopes Felix. Parabens. D

'vão de saude. ' alumnos.

D

Confesso que diante' do que vi e V. e Mattos. NON --
VW

resenciei por, algumas VC?“ me Coração de Jesus subscriptores a favor 110 dou-

eu vontade de dar allrlpubhcameu- _ ~ - ramento e mais acessam-los

“081116113 SÍDCCYOÃ-e em “5h51“ Pa' Na capella de Nossa Senhora da dana ella P orla livre a “

_rubens aos superiores e aos alum- NOTÍCIARXO Graça effectuou-se ante-hontem,cq'tn p da a“ a l i S

nos, pela harmonia que em todos ,_____ grande pompa,afestividade em ho'n- Transparte. . . - 15435820 , 'I

terna, e pela amizade, que muma- O ra do Sagrado Coração de Jesus, a Thereza R. Prefeita. . ~ 100 l 'I

mente os Maquete» _ Subseripçao nacional em la' expensas da respectiva irmandade. Julio P. Vinagre. . . . 500 “ 'l

Tambem _já furcollegial, eportan- vor do monumento ao Mal'- De manhã houve missa solemne a Manoel L. dos Santos . - I00 '

to se¡ avahal' 8 «sah§façã0 do esm- llllez de Pombal grande instrumental, e sermão ao María d”01iveira. . . - 100 Í C

dante, quando é< objeçto de atten- y Evangelho pelo rev. Caetano Fer- Manoel R. Neves . . - 200

ções, como no collegro de _Santa Redacção de «A Drscus- nandes, abbade de Vallega, e de Margarida Polonia . . . Ioo i I

Mana- da Pane dos seus suPenores› São* o - - - - - l$500 tarde vesperas e sermão pelo nosso Maria Rita de Jesus. . - 100 I

que n'outras partesa revêlesa e§que' J- S› - - -_ ~_ ~ - 2$5°° patricio padre Manoel Boturão, ab- João Coelho (carteiro). o 100 I

,cando os rudimentos da caridade Manoelde OliveiraGonçal- bade da Feira, não ;amado a pm. Ricardo Ribeiro, _ . . zoo I

Chris“: se c'êm ”.05 “mamas de ves' - -_ - - - - 135000' cissão, em virtude do mau tempo. D. E. M. . . . ›. . . 135500 I

.todas as Russias, uns imperadores ipsé de Oliveira Lopes. _ . 555000 os sermões foram excellemes e o D_ Carolina _ _ . . 135500 1

da China para fazerem “001011531 ame¡ Mana de 011W““ templo achava-se ornamentado com Manoel L. Vitó . . . - 2'30 1

com o sobrecenho carregado e o Lopes . . . . . . 5$ooo gosto, A_ V. A_ , _ _ _ _ 233000

rosto carrancudp os que tomaram Manoel José de Oliveira Asaistiu a phílarmonica Ovarense. kcintho Dias. . . . - :oo w

à conta de subditos. _ Lopes - - › - - o 53000 :Com o costumado brilhantismo, aria G. Duarte. . . - 500 w

;Já não é a centemma vez que J. 0- G- S- - - - - - 500 tambem no proximo domingo, 9 do D. Luzanira Maciel. . - 500 i

'umdjintesu 8911“““ 3 descomPa§53' -_- corrente, se realisa na egreja matriz D. Maria Camossa . . . too

da dlEerençal que ha entre ° V”“ somam' «- ~ 2°$500 outra festividade dedicada ao Sa- José R. Martins. . . . too

no lar paterno' e o viver nos colle- (Continúa)_ grado Geração de Jesus, feita a ex- Anna d'Assumpção. . . 30° r

8108; não “epldam “me” a “da pensas da sua associação e que Antonio Martins. . . . ;oo

'para escalar alias lãljlralhdaà 85:12? N.“ censtará, de mardrã, da primeira oão P. Ramalhadeiro . . 100

8.0 escaparemao 0 1089 e 5“!) '1 ' - communhão de creançaa ue, elas lanoel M. de Souza .

"3: que trocam 05 carmhos de Paei s' “na” e s' Pedro 7 horas, para alli se diriÉirãoppro- l Francisco A. S. Adrião.

risa e _distinguem de todas as outras.

Denoite ao clarão de enormes fo-

gueiras e_ mastros de pinhas, ranchos

f se 4 »sujeitava-m _ a, todqaws, castigos

,_ sm casa parainão üamiáiescola com

,receio de quero masiretlbespuzes-

_ag asamiaizemgçngúmcomoalguns 'de tricaninhas graciqras e alegres,

,honrou-ane, descriçamemaiaziam, ;na danças .animadas, miragem aos,

_é que cs 'superiores d'uma casazmancebos, seus pares, de mistura

Notas a lapis Boletim mostatistlca sanltarla

Durante o mez de maio hour

n'este concelho o seguinte mexi-1'

mento da população:

De .regresso 'do Pará, chegou _no

rapido de terça-feira a esta villa o

snr. Manoel d'Oliveira Gaspar, cu'-
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femeas.

Obitos por edades:

Até 2 annõs . . . . . . IO

De 2 a lo annos. . . . . 2

De ro a 2.o ' › . . . . o

De ao a 3o › . . '. . . 3

De 30 a 4o › . . . . . 2

De 4o a 50 › . . . ; . 2

De 5° a 60 ) . o . o o 3

De 60 a 7o › . . . . . 3

De 7o a 80 › . . . . . n

De 80 a 90' › . . . . . 5

De go a 100 › . . . A., 1

42

Sarampo . . . . .A . .

Tosse convulsa. . . . . .

Tuberculose pulmonar . . .

Tuberculose pulmonar e carcino-

Congestão e hemorrhagia cere-

Cirrhose do ñgado com ascrte .

Phlegmão diftuso do pescoço .

braes . . . . . . . . 4

Leão do coração. . . . . 5

Fistulos urinarios por abcessos . ' r

Pneumonia.
. . . . . I

Gastro-enterite
s . . . . 2

r

I

Erysipela ambulante;

erysipelatosa . . . . . I

Debilidade congenite . . . . I

Debilidsde senil . . . . . 2

Doenças ignoradas . . . . 17

M
*

'w

A' memoria

riscado do numero dos vivos, o seu

corpo resvalou á sepultura e a sua

alma evolcu-se para o céo. No flo-

rir da vida, quando tudo é risonho,

quando nos se . .

natureza e o coração tnsacravel de-

a cabeça e passar

Nascimentos 69, sendo 36 do se- gonteas,

:o masculino e 39 do feminino.

  

   

 

  

       

  

  

                   

  

  

  

   

  

  

  

Casamentos r 5.

Obitos por causa de morte:

ma dos dous seios .

bronchite

.Total. . .

NEGROLOGlO

do meu querido amigo

josé Duarte Valente da Silva

Já não existel. . . O seu nome foi

duzem os encantos da

vêmol-o inclmar

d'entre nós para

o seio de Deus. Como é triste vêl-o

partir para a eternidadel. ..

Como é sentida a sua faltal. . .

Como é amarga a sua ausencial.. .

Semelhante á víçosa planta, que

açoutada pelo tuíao e-resequida pelo

sol, murcha, estiola e cahe sobre a

terra, José Duarte Valente da Silva

é torturado pela implacavel tubercu-

lose que a pouco e pouco lhe mina

a existencia e o prostra na fria lagea

do tumulo. Não posso estancar as

lagrimas porque não posso vêr im-

mowel o coração d'um amigo. Como

em tão pouco tempo nos deixaste!

Como tão depressa foste ferido pela

negra aza da morte! Tanta esperan-

ça e tanta vida trocadas agora pela

amargureda saudade 'de quantos _te

conheceram
no sorrir da exr'stencra,

sabendo apreciar de perto as raras

virtudes e os txcepcionaes
senti-

mentcs, que ñuiam do teu coração

e da tua alma! Vinte e tres annos!

manda a felicidade,

A A mocidade em ñôr! Mas ñôr que,

batida pelo gelido sôpro da morte,

murchou e inesperadamen
te foi leva-

da para o tumulo. Durissima reali-

dade que nos esmaga, tristissrma

verdade que nos dilacera. Filho_ de-

dicado, irnão amantissimo, tio des-

velado, amigo sincero. na tua curta

carreira por este mundo ,demons-

' traste bem a cemprehensão
dos teus

,

deveres. No teu coração d'amigo

nunca houve uma traição, no dever

de ñlho uma desobediencia,
no de

irmão uma rixa. E os sobrinhos?

Oh! os sobrinhos, essas tenras ver-

fandade cobriu

mais terno, o mais

Obitos 42, sendo 18 varões e' “24 estimsvel dos tios.

tua vida só te grang'eou a amizade

e sympathia

desceste ao tumulo rodeado de lagri-

mas, lagrimas

amargas, que,

traduziam a amrsade. e estima que

te devotavam. Dorme, amigo quen-

do, dorme esse somno eterno sem

de servir de norma a regra immacu-

lada das tuas acções.

saudade e indeledel impressão de

todas as tuas virtudes. Embora es-

condido pela negra lage do tumulo,

embora arrebatado .para o desconhe-

são predicados immorredoiros que

jámais

a quem uma permatura or- pera, curiosa. desde que -o meu

de luto, perderam o condado coracaof se 'abriu as aspi-

docil e o mais rações desconhecidas. Sou a que

sente agitar-se-lhe o cerebro a pen-

sar em ti e ue se te entregará jubi-

losamente, a Veñcedor.

Sou quem te rodeará por momen-

tos d'añ'ectos, dando-te uma parcella

do coraçao¡ Sou a expansiva c _rn-

pariheira que ..te partilham dos ,tens

prazeres emquanto durar a nossa

passageira união. Sou tu amante,

moço.-A'mar-te-hei por-'algum “,tem-

po.

A terceira rapariga disse ao moço:

' Neinísb'u tu noiva nem tua aman-

te. Sou a que nunca te esperou,

porque. nunca se me abriu o cora-

ção ás desconhecidas aspirações.

Sou a que se ri ao pensar em ti e a

que ñngirá abandonar-se-te, vil es-

cravo. Sou quem te atormentará

constantemente com a crueldade e

a quem não conseguirás fazer vi-

brar uma só das libras da alma.

Sou a preversa companheira que te

euganará emquanto durar a nossa la- ›

mentavel união. Sou um ente sem

nome. Nunca te amarei.

A primeira' rapariga sentou-se

n'uma pedra e desatou a chorar; a

segunda encolheu ligeiramente os

hombres e affastou-se; a terceira sol-

tou uma gargalhada e deitou a fu-

gn'.

E toi atraz d'esta que o moço

correu.

  

  

   

   

   

  

   

    

  

  

 

  

     

  

 

  

 

  

  

   

   

  

   

  

   

  

   

  

etaogtros
t l '

A 160 réis a duzia, vende na sua

casa Francrsco Ferreira Coelho.

f” "Entra &estatua-uva:

   

  

    

    

  

A conducta irreprehensivel da

de todos, e, por isso,

 

tão" sinceras e tão

vindas do coração, . tos &Snrsguticulares

AZEITE DOCE *

1813“."er ALTA (Villa Fernando)

PARA PRATO sureatos

sem -malquerenças. Ditosos os
odio

) pois a todos pó-
que te igualarem,

 

Da tua vida resta-nos a pungente

Este azeite, pela analyse feita pelos

pharm'aceuticos Birra & Irmão, do

Porto, contém sómente de acidez 0,5 “jo.

Experimentem esta nova remessa

que acaba de chegar ao Malaquias na

rua dos campos. Todos os freguezes

que o desejem comprar. podem, antes

de o fazer, mandar buscar um fresqui-

nho d'elle que o proprietario fornece

gratuitamente o ue rova a s '

qualidade. , q p na boa

Preços por que vendi::

cido, a tua imagem tica perpetua-

mentegravada no coração de todos

os amigos.

A amabilidade, a delicadeza, a

semcerimonia com que acolhias to-

dos os que de ti se approximavam

se apagarão da nossa alma.

Em cada peito tinhas um altar onde

te queimavam incenso e rendiam ho-

menagem. Tal era a admiração, tal

a dedicação, tal a estima que te con-

sagravaml E já que Deus tão cêdo

nos privou do mais sincero amigo,

levando a tua alma para o seu seio,

onde a té medita que estás gozando

a palma dos teus merecimentos, não

te esqueças d'estes que ora sentem

a tua ausencia e pranteiam a tua

perda. No sacriñcio da missa em que

o Deus das alturas desce até ás mi-

nhas indignas mãos, nunca deixarei

de interceder por ti uma prece.

Adeus, meu amigo querido.

Almude . . _ 65200 _

Canada . . . 'els540 ›

Não se vende porção inferior :í ca-

nada.

Paul Ginisty.

  

ATTENÇÃO

Acaham do rem-luar gran-

de sorLido de coroas e bou-

quets da casa «A la Ville de

lfarls» bem como outros ar-

!ugos funehrcs, as Silveiras,

Creio ter agradecido a todos osl r .n. 'v _

cavalheiros, meus amigos provados, que l do La¡ ÓO de Pedi O-

me deram a honra deacompanltar á'P1°6908 sem 001111781561201?,

ultima jazida o cadaver do querido et

sempreAcãorado auctor dos meus dias, 5.

o sur. ano Emilio Antonio de Mat- l
"

tos, bem como aos que, pressurosos, PrOfessor de muslca

procuraram consolar-me na dolorosa '-

provação com que o Céo acaba de fe-

rir-me a alma.

Diz se, e é verdade, que os amigos

  

Agradecimento

-1

Vallega, 28-5-905. -

 

Secção Litteraria

-____

OS _TRES CAMINHOS

Seguindo o caminho sombreado

de lilazes e orlado de roseiras sil-

  

_Lu:z Augusto de Lima, lecciona

piano pelo curso do conservatorio

canto pela escola italiana, violino é

Violoncello por qualquer escola al-

vestres, o moço achou-se n'uma en. seconhecem, quando o lenho da infe- ¡emã em

cruzilhada onde iam dar tres estra- holanda P628 esmagador SObTG 08 ¡105- Qu'andi, ›

das_
sos semelhantes. Essa prova vem de discípulo“ o quememr vae a Casa dOS

dar-se-me de sobejo, muitissimo supe-

rior á minha espectativa.

Se alguma omissão houve, não foi

voluntaria, e se algum esquecimento

alguem notou, não foi propositado.

A todos, os protestos da minha gra-

tidão, e as promessas do meu inolvi-

davel reconhecimento.
' ,

Ao Céo prazer que muito tarde lhes

pague quitação da. divida na mesma

moeda, e lhes retribua o favor recebi-

do com egual favor prestado.

Só, exclusivamente só, pôde medir

a dôr, que lancina o coração do filho,

que se vêr-partir para as mysteriosas

reg'ões da eternidade o seu venerando

progenitor, aquelle que já experimen-

tou essa perda, e que por transes si-

milares já passou. '

E á entrada de cada uma estava

uma rapariga.

A primeira era delgada, cheia de

graça virginal, olhar puro, physic-

nc mia candida, e o rosto com o co-

lorido de todas as delicadas trans-

parencia's do pudôr. A segunda era

alta, impregnada d'uma grs ça tran-

l quilla e serena, olhar brilhante,

[fronte altiva e tez colorida de refle-

xos alegres da voluptosidade.

Relativamente á terceira, era bai-

~ xa, lia-se-lhe uma graça provoca-

dota em todo- o seu conjunqto, ti-

nha o, olhar vivo, a cabe ça irrequie-

ta, o rosto caprichosamente illumi-

nado pelos subtis ,fulgores da co-

quetterie.

A primeira rapariga disse ao mo-

.çoz A '

Sou tua noiva. Sou a que rees-

pera receiosa, desde que o“meu ti-

mido coração se abriu ás aspirações

desconhecrdas. Sou a _que estremece

ao pensar em ti e que se te aban- l

dcnará rtborisada, soberbo ven-

cedor. Sou quem te rodeará dluma

afeição incessante, quem te entre-

gará por' inteiro azalrra. Sou_ a corn-

panheira fiel que educará no lar os

teus íilhos, penhor darnossa indisso-

luvel união. Sou tua noiva, m( ça.-

«Amar-te-hei sempre. . .v .

Aee gunda rapariga disse ao moço:

Sou tua amante. Sou a que te es-

Largo de Pedro-OVA“.

 

Professora

Ensina em sua caa: a coser, a ta-

lliar roupa branca e alguma de côr, a

bordar a branco e a côres de diiicren-

tes qualidades,-bordados a applica-

ção, etc., etc. e trabalhar em pedra.

PREÇOS-JOD réis mensaes, para

as que aprenderem tudo,~e 500 réis,

para as que aprenderem só a trilhar o

coser.

Para faller cout

      
  

     

Conceição Galeão

PS. Yliàente de Pereira, e Residencia l

' ;'2" d . t
"oc 1 _ ' e JunhO de 1996 “na dus Ferrudores--ovrtn

JOSÉ'. wLAMi(
o Medico

Vallega-Proximo da Egreja

Dá consultas, ás quintas-feiras,

em S. Vicente, no logar da Tor-

re; em Vallega, consultas diarias,

sendo gratuitas aos pobres. Cha-

madas a qualquer hora.

   

AbbadaÍráttcisco A. da Silva Vigario

e Mattos. _,,

 

__.___+
_ _É_.,-

PAR'Á os urnrrs
*

. .Usem o dentriñco Rosa, o me-

lhor preparado para conservar o

esmalte, curar as gengivas descar-

nadas_ _tia-,ar mau_ cheiro da bocca.

*Ven " 'o Cerveira,'na Praça.
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LIVRARIA EDITORA

"03mm .nos @Mamas Guimarães Libanio do 0.'

     

Desdseiaelialo de 19.00, 108' Rua de s' hq”, “O

.._ ls A' __.

uo- PoRTo A OVAR E AIElRO l* "9!

e vice-'versa

Jó“? ' Tamron ARAINHA'SANTA

S. Bento um. Am... dos cone-1”

'É

e

. Ch. Ch.

g - (l). lsabeldAragao)
4,38 6 6,50 Correm

z e:: ::g-::e
g \18;29 1233' 1,53 Mim cRANuE RorIIANcE HIsToRIco

m 1,50 3,47
ILLUSTRADO

- 1 o
_

Ê ÍJÃÍ 6,88 L T3“” dom espleudldas gravuras e ehromos

4 6,16 8 _ 8,54 _ Tramgvay

H -8*5 9'30 “Mo-_l correm Cadernetas semanaes de 24 pag., 60 réis

 

-
'1 . d 120 ' ,300 é'
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_____________________.___ 

      

HORA? - Natureza

Aveiro ' Ovar S.Beuto “°°°°'“°°'”-

'4 I 3135 l 554 l Cães Tramway Romance historico

Ê S 5:21 5,59 7,23' goneio
DE

- 7,30 9,1 ramway

4 i 8.58 9,48 11,85 ;lr/lim FAUSTlNO DA FONSECA

ã 10'5 l 11,14 1,2 mw” Profusamente illustrado

[Ii - 2,10 3,56 Tramway
i

a *43 5553 ;'39 Fascizuios semanaes de ldpag., t0 rei-r

ã 9"; ¡0'23 Rapido y Temos meusles de 80 pagrnas. 200 réIs

E* eIIe *101w 12,14 Correio¡
7

   

M

_ _ A LISBONENSE

Antiga Casa Bertrand ' Empreze de publicações economicas

DE
›' Il. 1.' --

;3, Trab: do ”Forno, 35

LISBOA

 

¡osÉ BASTOS ,

73 e ::i-ll. Garrett-73 e 75

Traz em publicação:

0 Conde de Moute-Christo

Monumental romance de

_LISBOA-

0 Rabbi da Galileo_

Sensacional romance popular_

sobre a vida de Jesus

 

ALEXANDRE DUMAS

Edição lumuosamente illustrada

30 réisFascículo de iii paginas. .

. !50 réisTomo de 80 paginas.

VINGANÇA§ D'AMDR

Bmpolgante romance original do

celebre auctor do «Rocambolm

w PONSON DO TERBAILIM

ORIGINAL DE

Augusto de Lacerda

ILLUSTBAIH)

Com numerosas gravuras

Caderneta mensal 300 réis

 

Compõe-se de .É partes, a saber:

H lSlO l'lil SOCÍülÍSl-a A Mulher do Bandid0,'C0m-

panheirosrno Amor, A Da-

(uss'lmo) ma da Luva Negra, A Con-

dessa de Asti. e A Bailarina

da Opera.

!ilustrações de Silva e Souza

CDRlME DE RWECOURT

.Lindíssimo romance dramatico

de Elüie Berlhet

e
Sob a direcção de Jean Jaurés .

Cada caderneta semanal, de 2 folhas

de 8 paginas cada uma. grande ior-

mato, com 2/ esplendidas gravuras,

pelo meme-40 réis.

Cada tomo mensal_de 10 folhas de 8

paginas cada uma, grande formato,

com 10 espleudidas gravuras, pelo me- .

“Mumwüld

ALMA PORTUGUEZÂ ' ' Ayenturas extraordinarias de fugitivos

l HiSilUiilElil DE FUHTIJGAL' 'm' “3“" “SS“ ° “testam Amém
Illustron c'oín bplendidas gm'u'nras

Grande romance historico Obra no genero, de Jqllo Verne

 

De cada uma destas publicações:

FauStinO da Fonseca¡ Fascículo de 46 pag. . . 20 réis

com íllustraçoee ' Tomo de 80 paginas. . . 100 réis

de Manoel Macedo e Roque Gameiro
www.

 

Cada tomo menaal, zoo réis Brindpea todos «ruminantes Cada tome. . . . .

*A DISCUSSÃO
W
!a . _" _' ' '

LIVRARIA CENTRAL

Gomes de Gandhi editor

[56', Rua da Prata, 160

LISBM

Ultimas publicações
I____

PORTUGAL i BULUNIAS “3:'eiâz'i":i:u'ãeeer:in:
PUBLICAÇÃO MENSAL &oberbqs desenhos de Jose Leite-

600 réis.

Sem passar a fronteira._Viagens e di-

gressões pelo 'Interior do paiz, por

; Alberto Pimentel. i volume de 350

Regime-500 réis.

Tu erculose sociaI.-Critica dos mais

evidentes e peruiciosos males da nossa

sociedade. por Alfredo Gallis.

Os Chibos.-Il. Os predustinados-

III. Mulheres Perdidas~IV. OsDe-

cadentes-V. Malucos?-Vl. Os Po~

liticos-Vll. Saphicas.-Cada volu-

me 500 réis.

Ensaios de propagandaecritlca, pe

lo dr. João de Menezes-4. A nova

phase do socialismo. i vol. 200 reis.

A gíria portugueza.-Esbooo de um

dicciouario de calão, por Alberto Bes-

sa, com prefaoio do dr. Theophilo

Braga-4 vol. br. 500. euc. 700 reis.

0 soldo Jordão-Versos por Albino

Forjaz de Sampayo.--i vol. 200 rs.

A Mulher de Lute-Processo ruidoeo

e singular. Poema de Gomes Leal.

500 réis.

A Morte de GIII-isto.

(ls Exploradores da Lua.

Wells. i vol. 600 reis.

Arvore do NataI.-Cnutos para creau-

çãs, por Lazuarte de Mendonça. em)

r Is.

0 que 6 a religião? por Leon Tolstoi,

200 réis.

   

    

    

     

   

  

  

  
   

   

EMPREZA DO ATLAS

eEocRAPIIIA' UNlVERSAL

Rua da Boa-Vista, 62-1.. -

LISBOA

 

ATLAS

Cada fascículo com um mappa, 150 réis'

AFFONeo GAYo

llisloria dos Basiardos lieaes

Complemento á Historia de Portugal

Scenes occultas das cortes desde o prin-

cipio da monarcnie, com lllustraçõas

de

Alberto Souza e A. Quaresma

Cada fascículo. . . . . 50 réis

 

E' M PDF: E Z A

Historia de Portugal

BOCIIDADI ¡DITOIA

Livraria Moderna ~ 95, Rua Augusta, 95 por H. G.

A. E. BREIIII

MARAVILHAS BA NATUREZA

(0 HOMEM E OS ANIMAES)

Descripção 'popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za larguissimameute illustrada.

60 réis cada iascicuio mensal e 300

réis cada tomo mensal. Asmgnatura per-

manente na sede da empreza.

 

EDITORES-BELEM e eu
R. Marechal Saldanha, 26

A AVÓ

0 melhor romance de

Emile Richebourg

   

As mil e uma' noites

CONTOS ARABES

 

Edição primorosamente illustrada, I't-

vista e corrigida segundo as me|hores

edições fraucezas, por Guilherme Ro-

drigues.

O maior successo em leitura!

' 20 réis cada fascículo. Cada tomo

100 réis.

Joâo Romano Torres

82, Rua de D. Pedro V, 88

usnon

Caderneta semanal de 16 pagina', a

;eis e de 82 paginas, 40 reis.

Cada tomo mensal em brochura., 200 n.

M. Gomes, EDITOR

Chiado. 61 -LISBOA

  

'-11~«'~W~~m

Todas as Iilieraluras

1.0 volume
o

 

BlBL/OTHEL'Ã SOCIAL OPERAR/l

Rua. de S. Luiz, 62

LISBOA

A Rapariga Mailyr

GRANDE ROMANCE

Historia da Iittoratura hespanhoia

 

PARTE Il-Liueratura hespanhola desde a

fxoílulnução da lingua até ao lim do seculo

PARTE Ill-Litteratura hespenhola desde o

ñm do seculo XVII até hoje.

culo XIX-Poesia lyrica e dramatica.

r vol. in›32.° de 330 paginas-4 oo réis

Com um planoid'uma grande simplicida-

de e ordem, precisão de factos e de juízos

e ¡nexcedivel clareza de expomção e de lia.

gua em 'se condensa n'essc volume u histo-

ria e todo o desenvolvimento da iitteratun

hespanhola desde as suas origens até agora._
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